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ESBAL: três dias de greve 

ira» oficial 
Os estudantes da Escola 

Superior de Belas Artes de 
Lisboa (ESBAL) iniciam 
hoje uma greve de três dias 
Gonsecutivos, como. forma 
de. protesto contra as defi- 
ciências de funcic 

daquele estabelecimento de 
ensino. 

|contra «bandalhe 
feccionadas devido à taita 
de professores, a cantina 
está encerrada há três anos, 
há aulas que são dadas à luz 
de vela, chove em algumas 
salas, e existe uma única 

: empregada de limpeza para 
um edifício de três anda- 
res» —— denunciaram ontem . 
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“ Estudantes 

Superior de Belas Artes 
de Lisboa (ESBAL) 

. ENCONtram-se em greve 
hoje, amanhã e no dia 12 
.de Fevereiro como forma 
de luta pela o 
reestruturação dos 

” Cursos e contra as 
' deficiências de 
funcionamento e de 
gestão daquele ' 

- estabelecimento de 
ensino, - : 

i No âmbito do processb de 
luta agora iniciado, efectua-se 
amanhã, à tarde, um debate 
entre alunos e professores e 

. “para o qual foi dirigido um 
convite ao ministro da Educa- 
o é Cultura, João de Deus 
inheiro. Até ontem, o referi- 

* do membro do Governo ainda 
não tinha confirmado à sua 
presença. 
Em conferência de impren- 

-- sa ontem efectuada na ES- 
BAL, os representantes dos 
alunos chamaram a& atenção 
ara «o esquecimento a que 
i votada a Escola Superior 

de Artes por parte das entida- 
des oficiais que governam o 
ensino superior em Portugal e 
à incompetência e incúria dos 
óÓrgãos que a têm geridos. — . 
. «A degradação, a todos os 
níveis, tomou proporções alar- 
mantes» — frisou É dix;ecção 

. *Há cadeiras que não são 
: os estudantes em conferêri- 
: cia de imprensa. * 
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M A chuva cal dentro de algumas sslas do velho edifício da ESBAL 

das 16 horas, durante o Inver- 
no, há aulas de desenho que 
são dadas à luz da vela» — di: 
seram. 

Mas, ainda mais grave é a 
falta de professores que leccio- 
nem cadeiras fundamentais 
dos cursos de artes plásticas e 
de design, assim como de téc- 
nicos especializados. De acor- 
do com os representantes dos 
estudantes, há turmas sem au- 

A ç 
— da ESBAL que CONvVOCou E 

to com os jor 
De entre os numerosos pro- 

blemas com que se debatem os 
estudantes referiram a existên- 
cia de uma cantina que se en- 
contra encerrada há três anos - 

. eafaltade um quadro geral de 
distribuição de energia eléctri- 

. Ca, capaz de responder às exi- 
gências da escola. «A partir 

1 Daprensa - 
ao papel higiénico 

Acredite que é verdade; 
1,º- A Escola Superior de Belas Artes de Lisboa dis- 

põe de uma única prensa para fazer gravura; com a pro- 
vecta idade de 130 anos! Os estudantes garantem que, 

las de História de Arte, Escul- 
tura, Instrodução à Estética, 
Desenho e Pintura, entre 
outras, - 
A falta de técnicos especiali- 

zados faz-se sentir, sobretudo, > 
nas áreas do ensino da gravura 
e cerâmica. 

Para cúmulo de toda esta si- 
tuação, o velho edifício da Es- 
cola Superior de Belas Artes 
(com três andares), frequenta- 
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arqueológica prensa para um muscu britânico! 
2.º — «Até bá bem pouco tempo, os modelos eram pa- 

8os com a verba destinada ao papel higiênico que, por 
sinal, não existe nunca na escelh» (De um comunicado à 

| imprensa divulgado pelos estudantes). 
W «Que fituro pera 0 das Belas Artes»? — perguntam os 

tes .dos cstudantes 
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' do por mais de 800 atunos, dis- ' 
põe de uma única empregada 
de limpeza! ; 
Em carta enviada ao minis-' - 

tro da Educação e Cuitura, a 

tudantés afirma, nomeada- 
mente: «Para quando, Sr. Mi- 
nistro, um olhar interessado - 
sobre esta escola? Fica a per- 
gmtç nO ar e à intenção 

lirecção Associativa estar dis- 
gmta ao dii%:, rque em- 
Oora'saturadõs de palavras 

sem concretização factuál, não 
nos demitimos de lutar por 
uma ta melhors. ' 

Entretanto, até. ontem, cer-' 
a de 40 dos 58 professores da 
ESBAL tinham já subsarevido 
um documento através do qua! 
apoiam, ná gencralidáde, a 
lnta desencadeada pelas - 
alunos. 7 

Masa hita dos estudantes da” | 
ESBAL não se resume à para- 
lisação de três dias, Assim, a 
partir das 10 horas de hoje 
efectua-se um «Velório'à Ve- 
lha ESBAL», «Vamos envol- 
VEr, COMm-panos negros, as es- 
cúlturas do iáfbrior e do exte- 
rior da Escolénio Chiado, etc., 
€ acondér vefas nas escadas e 

H SCONAR —— ANUNCIA- 

ram os estudánátes. À tarde 
efectuáriose sessões colectivas . 
de pintura nó Chiado. : 

'Amanhã, a partir das 10 ho- 
Tês, realiza-se uma sessão de 
ânimação com «música, teatro : 
€ tudo o mais». A partir das 15 
horas decorrerá um debate en- 
tre alunos e professores e que, 
eventualmente, poderá contar 
om a presença do próprio mi- 
nistro da Educação, 

Finalmente, ná quinta-feira, 
a partir das 10 horas efectuar- 
sé:á um desfile-pelas ruas da 
Baixa de Lisboa. 

A ESBAL foi reconhecida 
como: escola superior em 1957 
, om a restruturação efec- 
tuáda em 1974, passou a dis- 
por dos:cúrsos de Design de 
Comunitação, Design de 
Equipanento, Pintura. Escul- 

: fura e Arquitectura, Este últi- 

grado na Universidade Técni- 
€a, enquanto que restantes dis- 

veo ANTAn 

mo curso encontra-se já inte- l 

e 

de Belas ArtesdeLisbo
a — 

fazem greve de trêsdias iz 007 

! E Faltam profêssores' edão-se aulas à luzdavela — : 

: Direcção dá Associação de Es- - 

desta . 
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